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camundongos. Também estudamos os efeitos dos análogos rígidos (pobremente hidrolisáveis) do GTP (GppNHp and GTPgS) 
e do GDP (GDPbS) nesse modelo de convulsão. O AQ provocou convulsão em 100% dos animais, efeito parcialmente 
revertido pela guanosina e as suas bases. Os análogos rígidos não mostraram esse efeito protetor. Esses achados sugerem 
potencial papel das purinas derivadas da guanosina no tratamento de doenças que envolvem excitotoxicidade 
glutamatérgica. O efeito protetor dessas purinas parece estar relacionado com a sua conversão a guanosina.  
 
EFEITOS DA ADMINISTRAÇÃO CRÔNICA DA GUANOSINA EM PARÂMETROS COMPORTAMENTAIS E CAPTAÇÃO 
DE GLUTAMATO EM CÉREBRO DE RATOS. Avila TT , Vinadé ER , Schmidt AP , Frizzo MES , Portela LV , Soares FA , 
Schwalm FD , Elisabetsky E , Izquierdo I , Souza DO . Departamento de Bioquímica . HCPA - UFRGS. 
A administração por via oral e intraperitoneal dos nuclesideos derivados da guanosina tem se mostrado protetora para 
convulsões induzidas por ácido quinolínico (AQ) e α-dendrotoxina, prejudica a memória e ansiedade em ratos e 
camundongos. Nesse estudo, nós investigamos o efeito da administração add libidum por via oral de guanosina (0.5mg/ml) 
ad libitum, nas convulsões induzidas por ácido quinolínico, esquiva inibitória e performance locomotora em ratos. Também 
dirigimos o estudo para o mecanismo de ação da guanosina através da medida da concentração de mesma no fluido 
cérebroespinhal (CSF) e os seus efeitos na captação do glutamato em fatias de córtex de rato. O AQ provocou convulsão em 
85% dos ratos, mostrando um efeito parcialmente protetor da guanosina (53% de convulsão – p = 0.0208). A guanosina 
também prejudicou a retenção no da memória no teste de esquiva inibitória (p = 0.0278) e diminuiu a atividade locomotora 
no modelo de campo aberto (p = 0.0101). A concentração de guanosina no CSF aumentou duas vezes no grupo tratado 
comparado com o grupo veículo (p = 0.0178). Mais ainda, o AQ diminuiu em 30% a captação de glutamato comparado com 
a administração i.c.v. de solução salina, um efeito que foi prevenido nos animais protegidos da convulsão induzida por AQ 
pela guanosina. Todos esses achados sugerem um potencial papel da guanosina no tratamento de doenças envolvendo o 
excitotoxicidade glutamatérgica como a epilepsia. Esses efeitos parecem estar relacionados com a modulação da captação 
de glutamato  
 
AUMENTO NOS NÍVEIS DE S100BETA NO FLUÍDO CEREBROESPINHAL DE RATOS EM UM MODELO DE MANIA 
BIPOLAR INDUZIDA POR OUABAÍNA. Avila TT , Machado-Vieira R , Schmidt AP , Kapczinski F , Soares JC , Souza DO , 
Portela LVC . Departamento de Bioquímica . FAMED - UFRGS. 
Transtorno bipolar é uma doença mental severa e crônica. Recentemente novos modelos animais tem emergido para 
reforçar a investigação dos mecanismo do transtorno bipolar, como a hiperatividade induzida por ouabaína em ratos. Nesse 
estudo nos investigamos os níveis da proteína S100B um suposto marcador de atividade astrocitária na mania bipolar 
induzida pela administração intracebroventricular de ouabaína em ratos. Ouabaína induziu um aumento de duas vezes nos 
cruzamentos no modelo de campo aberto e aumento em 30% a concentração de S100B no liquido cerebroespinhal, 
comparado com o grupo veículo. Nossos achados reforçam o papel da astroglia na patogênese do transtorno bipolar e da 
S100B como um marcador de mania bipolar.  
 
AVALIAÇÃO DO EFEITO DA VITAMINA C SOBRE A FUNÇÃO RENAL E O ESTRESSE OXIDATIVO EM MODELO 
EXPERIMENTAL DE PANCREATITE AGUDA. Poloni JAT , da Cunha AA , Almeida ICS , de Oliveira JR . Laboratório de 
Pesquisa em Biofísica - Faculdade de Biociências . PUCRS. 
A pancreatite aguda (PA) é uma doença inflamatória que causa autodigestão do pâncreas devido a ativação intrapancreática 
das enzimas produzidas e armazenadas nas células acinares. O mecanismo que leva a este processo ainda não está 
totalmente elucidado, porém, alguns fatores, como a obstrução do ducto pancreático principal e isquemia estão ligados ao 
início da destruição do órgão. Existem evidências que sugerem que as espécies reativas do oxigênio (ERO) tem um papel 
significante na patogênese da PA. A alteração do estado redox intracelular pode ser crítica no desenvolvimento do bloqueio 
secretório e uma eventual autodigestão. A vitamina C, um dos mais conhecidos e utilizados antioxidantes capaz de 
neutralizar a ação dos ERO, está sendo estudada no tratamento da pancreatite aguda, minimizando os danos provocados 
pelos ERO. O objetivo deste trabalho é avaliar o efeito da vitamina C sobre a função renal e sobre o estresse oxidativo em 
modelo experimental de PA. Foram utilizados ratos Wistar machos com peso entre 200 e 250 gramas, provenientes do 
Biotério da Faculdade de Biociências da PUCRS, tendo sido divididos em três grupos experimentais. Grupo 1: Controle limpo 
(n = 6 animais); Grupo 2: Indução de PA por 12 horas através da oclusão do ducto pancreático principal (DPP) (n = 6 
animais); Grupo 3: Indução de PA por 12 horas através da oclusão do DPP e tratamento com vitamina C (100 mg/Kg) via 
intraperitoneal (n = 6 animais). Os animais foram mantidos em gaiolas metabólicas individuais durante a realização do 
experimento com água ad libitum para coleta de urina, tendo sido anestesiados e sacrificados por decapitação ao final das 
12 horas para coleta de sangue. Foram realizadas mensurações bioquímicas de amilase, creatinina e malondialdeído (MDA) 
séricos e urinários. A análise estatística foi realizada através do programa SPSS 11.5 utilizando-se o teste de Bonferroni. 
Foram obtidos os seguintes resultados: no grupo 2 observou-se um aumento significativo nos níveis de amilase sérica, já o 
grupo 3 não apresentou melhora significativa neste parâmetro, quando comparado com o grupo induzido; a amilase urinária 
no grupo 3 aumentou significativa em relação aos grupos 1 e 2; o MDA sérico do grupo 2 apresentou elevação significativa 
em relação ao grupo 1, enquanto que os animais tratados com vitamina C apresentaram uma diminuição neste parâmetro; o 
MDA urinário do grupo 2 mostrou elevação significativa em relação ao grupo 1; a depuração da creatinina endógena (DCE) 
apresentou uma diminuição significativa no grupo 2 quando comparada ao grupo 1. A vitamina C auxiliou na manutenção da 
função renal, o que pode ser observado, através da excreção urinária de amilase, sendo esta dependente de uma função 
renal adequada; além disso, mostrou-se importante na diminuição do estresse oxidativo, que pode ter envolvimento no 
desenvolvimento da PA.  
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